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Introdução 

Azidas são muito utilizadas em síntese orgânica, 
incluindo a síntese de triazenos, e também de 
triazóis através da recente “click chemistry”1. Os 
compostos triazenidos N-óxidos são conhecidos por 
serem utilizados como agentes quelantes entre 
outras funcionalidades2. 

Neste trabalho é apresentada a síntese e a 
caracterização estrutural dos compostos inéditos 1-
(metil)-3-(2-(4-fenil-1,2,3-triazol)triazeno-N-Óxido (1) 
e complexos [(C6H4(N3C2HC6H5)NNN(O)CH3)2-
Cu(II)] (2) e [(C6H4(N3C2HC6H5)NNN(O)CH3-AuPPh3] 
(3). 

Resultados e Discussão 

O composto 1 foi sintetizado pela diazotação de 2-
(4-fenil-1,2,3-triazol)anilina com NaNO2 seguido do 
acoplamento de N-metil-hidroxilamina em meio 
ácido. Foram obtidos monocristais aptos à análise 
estrutural por difração de raios-X, que envolve o 
sistema cristalino monoclínico e o grupo espacial 
P21/c. O composto apresenta ligações N11–N12 = 
1,348Å; N12–N13 = 1,272Å; N13–O1 = 1,041Å; e 
ângulos entre as ligações N11–N12–N13 = 110,03°; 
O1–N13–N12 = 125,10°. 

 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 1: Projeção3 da estrutura de (1). 
 

Os complexos 2 e 3 foram sintetizados pela 
reação de 1 em solução com posterior adição dos 
sais metálicos (AcO)2Cu⋅H2O e AuPPh3Cl, 
respectivamente). Os complexos de Cu(II) e Au(I) 
foram caracterizados por difração de raios-X, ponto 
de fusão, espectroscopia na região do 
infravermelho, espectroscopia RMN 1H e 13C (exceto 
o complexo 2) e análise elementar. Cristais foram 
obtidos pela lenta evaporação dos solventes. O 

complexo 2 cristaliza no sistema monoclínico, grupo 
espacial P21/c e apresenta índices finais de 
discordância para os reflexões R1=0,057 e 
wR2=0,101. Sua estrutura apresenta o átomo de 
cobre com geometria octaédrica, que incluem 
ligações Cu–O1 = 2,221 Å; Cu–O2 = 1,976 Å; Cu–
N13 = 1,918Å; Cu–N33 = 1,981Å; Cu–N22 = 2,004Å.  
O complexo apresenta um íon Cu(II) ligado a dois 
ligantes triazenido-N-óxido coordenados em forma 
de quelato. O centro metálico de Cu(II) faz uma 
interação com o átomo de nitrogênio da cadeia 
triazol, com distância Cu···N22 = 2,764Å, interação 
que estende a coordenação octaédrica distorcida do 
íon Cu(II). O complexo 3 cristaliza no sistema 
triclínico e grupo espacial P-1. A estrutura do 
composto 3 apresenta o íon de Au(I) com geometria 
linear, onde o átomo de ouro coordena-se a um 
ligante triazenido, além do seu co-ligante fosfina, 
apresentando ângulo de ligação P–Au–N13 = 
172,01°. 
 
                                                                
 
 
 
 
Figura 2: Projeções3 das estruturas cristalinas de 2 
(a) e 3 (b). 

Conclusões 

O complexo 2 apresenta íon Cu(II) com esfera de 
coordenação octaédrica estendida com um 
afastamento Cu···N22=2,764 Å, incluindo 
pronunciado efeito de Jahn Teller do íon Cu(II). O 
complexo 3 apresenta o íon Au(I) com geometria 
linear, e uma interação Au···O = 2,579Å. 
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